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Tribuna Livre

O «Mar-à-nossa-volta» e o papel da sociedade
civil

A Universidade do Algarve atribuiu, na
semana passada, o título de Doutor Honoris
Causa a dois eminentes cientistas da área
do mar.

Como bióloga marinha e admiradora do trabalho
destas duas personalidades, fiquei orgulhosa que
esta instituição algarvia tenha dado este passo e
mostrado estar atenta ao que se passa no mundo
da ciência além fronteiras.

O trabalho desenvolvido por Emydgio Cadima e Daniel Pauly na área do estudo
e  na  defesa  dos  recursos  pesqueiros  é  considerado  do  que  há  melhor  no
mundo.

Foram dois dias de festa, de reencontro de muitos colegas e também de ouvir
sábias  palavras  proferidas  pelos  Professores  Daniel  Pauly  e  Sidney  Holt,
convidados pela  Universidade e  pelo  Centro  de  Ciências  do  Mar,  a  proferir
palestras sobre o estado da conservação das grandes baleias, das pescarias
mundiais e do mar à nossa volta.

Com as salas cheias, a transbordar, ouvimos falar sobre a impotência do resto
do mundo em impedir que a Noruega e o Japão continuem a caçar baleias, a
dependência  da  actividade  pesqueira  mundial  de  subsídios  e  os  efeitos
perversos que estes têm na sua sustentabilidade, as dramáticas repercussões
sociais que a ação das frotas pesqueiras europeias tem na costa africana, as
previsões  de  deixar  de  haver  pesca  em 2048  se  não  se  tomarem medidas
adequadas, a pequena (1%) e manifestamente insuficiente percentagem que as
áreas  marinhas  protegidas  do  mundo  ocupam  e  ainda  sobre  os  novos
paradigmas da proteção do mar.

Estes passam por aumentar substancialmente as áreas marinhas protegidas, e
o nível de proteção dos habitats dos quais dependem as espécies pesqueiras,
como os estuários, os sapais, os mangais, as pradarias marinhas, os recifes
costeiros, os montes submarinos oceânicos.

Dar mais apoio à pesca artesanal, em detrimento da pesca industrial, às artes
sustentáveis para o meio marinho, em vez dos arrastos de fundo e todas as
outras artes que contribuem para a destruição do suporte da vida oceânica,
foram outras medidas salientadas por Daniel Pauly.

Fosse eu assim tão eloquente, poderia dizer que faço, das palavras dele, as
minhas.

Mas o que me chamou mais a atenção no meio da tanta sabedoria foi a ênfase
dada  por  estes  cientistas  à  importância  da  ação  da  sociedade  civil  neste
processo de mudança.

Em vários momentos, deram exemplo de como as ONGA (Organizações Não
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Governamentais  de  Ambiente)  já  contribuíram decisivamente  para  mudar  a
direção dos acontecimentos relativamente à conservação marinha.

Realçaram que é na sociedade civil que está o verdadeiro motor das mudanças
e que esta deve indicar o caminho certo aos líderes.

Por fim, foi salientada a importância da ética e de mostrar mais solidariedade
com as  gerações  vindouras  participando  num movimento  que  desponta,  «A
Declaração Universal das Responsabilidades e dos Deveres do Homem».

Daniel  Pauly é um grande cientista,  mas foi  mais além ao mostrar este lado
completo de cidadão do mundo, e que fez dele um excelente candidato ao grau
que lhe foi conferido e, sobretudo, um bom exemplo para os colegas cientistas
portugueses.

Como líder de uma importante organização de defesa de ambiente da sociedade
civil  portuguesa, nada me poderia ter deixado mais satisfeita que ouvir estas
palavras de onde vieram.

A sociedade civil, ou seja todos nós, tem que se mobilizar e mostrar que também
está  atenta  aos  novos  movimentos  de  ordem social  e  ecológica  mundial  e
demonstrar  de forma clara aos nossos governantes que quer que o «mar-à-
nossa-volta» seja devidamente protegido.

Nota da autora:
O «Mar-à-nossa-volta» é o nome do projecto de investigação e conservação
dos oceanos de Daniel Pauly, «The Sea-Around-Us».
O  nome  foi  inspirado  no  título  de  um livro  sobre  conservação  marinha  da
carismática bióloga inglesa Rachel Carson.

*Presidente da Liga para a Protecção da Natureza
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